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Estados :
Ann0 25$000
Anno (sob registro) 50$000

$600Numero avulso.

Porle simples
Anno
Semeslre  3ÕS000

Capital
Numero avulso
Atrasado

Para o Exterior
Idem, sob registro mais.

501000
Registrado;

$500
$600
$600

60Ç000
Semestre  35$000Publicação relribuida —(Annuncios) — Preço por vez

Em papel couchê
^pagina  250$000

Jf 
'  130$000''4 ¦  70$000

Capa anterior - (cores).. 450$000
Contra capa. Ia. e 2.a a 350$000

Toda correspondência deve.

Em papel asselinado
1 pagina  200$000

l/j •'.  110$000
^4 * ; 60$000

Publicações especiaes no texto, 5$000
a linha, por vez. escala corpo 7 :

ser dirigida a João de Abreu
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Um commerciante de São Paulo, ho
mem de algum dinheiro e poucas' lei-
trás, prometteu, certo dia, a.um seu vi-
zinho, colleccionador de bichos, arran-
jar-lhe um simio nacional, e escreveu
nesse sentido a um seu compadre de
Matto Grosso, pedindo que lhe envias-
se com urgência um ou dois macacos1,
dos mais bonitos, mandando-lhe, jun1-tamente, a conta das despezas. Passa-
dos dois mezes, veiu-lhe, em resposta,
uma carta, em que o compadre lhe di-
zia: "Bemetto-lhe nesta occasião uma
gaiola grande, com 72 macacos; os ou-
tros 30 já se acham encommendados e
irão na primeira opportunidade.»

E' que o commerciante, ao fazer a
encommenda, havia pedido, na sua
graphia super-phonetica, "1 ó 2" e o
compadre, na interpretação tomara o

o por zero!
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17 de Janeiro, de 1025

Cabellos Brancos! ?
A Loção Brilhante faz voltar a cor prími-

tiva em 8 dias. Não pinta porque não é tintura.
Não queima porque não contem saes nocivos.
E' uma formula scientifica do grande botânico
dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200
contos de réis.

Analysada e autorisada pelos principaes Ins
titutos Sanitários do extrangeiro e- Departamenr
tos de Hygiene do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
1.° — Desapparecem, completamente as caspas e

affecções parasitárias. A
2.° — Cessa a queda do cabello. {
3-° — Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos

voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados.

Detém o nascimento de novos cabellos
brancos.

Nos casos de calvicie faz brotar novos
cabellos.

6.0 — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos e a cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alta so-

ciedade de S. Paulo e Rio.
A' venda em todas as .Drogarias, Perfu-

marias e Pharmacias de i.a ordem.

4.0

5-°
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JílfPHOHÍ 00 ESPECIALISTA
O meu amigo bem sabe o que tem

gasto e quanto tem soffrido com essa prós-tatite.
Deixe-se de mais experiências com re-médios novos... no nome.

O BLENOL, ó o único especifico con-
sagrado ha muitos annos.

Torne a usal-o como manda o autor everá que a prostatite logo desapparece, semfazer a operação. :*
Lie pelo D. N. S. Pi énT20-5-19CO, sob o n. 44

e para as MOLÉSTIA DA PELLE

TJS__I

Manchas
Sardas
Espinhas
Rugosidades
Cravos

Vermélhidões
Comichões
Irritações
Frieiras
Feridas

ARISTOLINO

Caspas
Perda de cabello
Doras
Eczemas
Darfhros

Golpes
Contusões
Queimaduras
Erysipelas
Inflammações

SABÃO
LIQUIDO M_EI>ICI_V__I_

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦^^¦¦IW-___i_Bi

—^jg^^ , ____________ ^^^^^^^mm¦ 
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CASAS INDIANA

RUA OUVIDOR, 134
.;¦¦

¦-..¦' , A-4 LARGO DE S. FRANCISCO, 24 e 26

TÊM o prazer de comrnunicar ao illustrado povo carioca,

que continuarão por todo este ítiez, a ?ua venda extra-
ordinária, a preços excepcionaes. Tendo os proprietários
feito sortimento de grandes stocks, poderão, por .isso, ven-
der os mais finos e úteis artigos de

Camisaria
Alfaiataria

¦ 

.

Chapelaria
Perfumaria

a, preços 10, 20 e 30 % menos que em outra qualquer casa

do mesmo ramo de commercio.

Comprar nas CASAS INDIANA, significa:

l
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*%, Não obstante os seus quarenta e tantos annos
D. Minervina Palmeira, não só não posaue um único fio
branco na cabeüejra abundante, como patenteia, ainda
uma pelle fresca, sadia, como a dos seus vinte janeiros'
Às pessoas que lhe conhecem o caracter, sabem que aquillo
é um dom espontâneo da natureza; outros, porém, sus-
peitam que ella recorra a artifícios para perpe'uar a
juventude, insultando, com esse pensamento, aquella for.
mosa tarde que é, mais, uma doce alvorada.

Mundano e maldoso, o Dr. Joaquim Mathias é
desse numero.

E' extraordinário. — dizia-lhe elle, outro dia
numa das suas «gaffes»im moríaes. — A senhora não
apparéntã a edàde que têm! ~  -

Deveras ?
Sim, senhora. Eu digo, por que, minha esposa

que é da edade da senhora, está com a cabeça inteiramente
alva!

Ah! Isso não admira! — objeclou D. Miner-
ina, rindo. —Eu também estaria com a cabeça branca...

E concluindo, pérfida:
5e fosse casada com o senhor! X. X.

UIllIllilJi^iMIJiiiiiiMni¦HTTrHnnTmlflrmTTilIm
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ABREU SOBRINHO

INTERMITTErYTES
PALUSTRE&-ÔEZÓE5-

MEVRALGIAS
•MALEITAS

UW1HMI1NII
HTjTfljTTTHfll

nTTTTTTTTTTTTTT /TTTTmTTnm!! iHnnwnnHnwnHTWin

Todo branco quer ser rico.
. Todo mulato é pimpão,

Todo negro é feiticeiro,
Todo cigano é ladrão.

UAI
mi ir-un
DENTÍFRlCiOS
MANTÉM A

HYGIENE
OA BOCCA

CLARÊAM £
CONSERTAM
OS DENTES

TEKFÜMATW
O HAbITO

Em todas as
Pharmacias,

Drogarias.
Perftamariag,

ou no
deposito

| ilFFOMI
Io de Março 17

I PERFUMA,—J
ffi —ONDULA. H
Kamaciae-A
(A CONSERVA oJ
If^CABELL^I

W/1 FRAlfOJCO OtfFOHI *C» \\1

-=_—^- " è======-

A culpa dos maridos

Concedendo excessiva liberdade á com-

panheira, mandando-a sósinha á cidade; ex-
citando-lhe a vaidade, com a idéa do luxo,
com o pensamento de ser chie; apresentan-
do-a quasi despida nos theatros, nos bailes,
nos jantares; fazendo-se acompanhar, quando
ao lado delia, por indivíduos cuja amizade e,
por si, uma deshonra, um labéo, umainfa-
mia, — é o marido, em 99 casos sobre 100,
o braço que impelle a mulher para a desho-
nestidacle. E, nestes casos, não é sobre ella,
fraca, inerme, quasi iuconsciente, que deve
recair a maldição publica, mas sobre elle,
que não soube guardar convenientemente o
seu lar. — X. X.
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*;';*¦;* Mile. Rõsta Moreira, enteada do saudoso com-
mendádor Barccllos. era ;i mova mais pretensiosa qui*
havia apparecido nos salões do Flamengo, desde a fun-
dação d» r sociedade, llopita,' e, educada, e tendo, ainda,

por contrapeso, a vultuo-a fortuna do padrasto, costumava
o malicioso diabinho abusar dessas faculdades, zombando
de quanto rapaz lhe cabia no desagrado. Homem com

quem ella antipathizassc, era rato na bocea do gato: a
moça brincava ijcom jelb-j.perversamente, até que o atirava,
tonto, humilhado, imprestável, para um canto do salão

Ao ser apresentado a essa Circe de vestido curto e
unhas de coral, fora o acadêmico de medicina Antônio

Muralha scientifcado, por uma antiga victirha do diabrete,
do perigo que corria. È foi prevenido, com o espirito se

guro de que ia travar batalha, que o rapaz se appro-
xiaiou da moça naqujlla noite, pedindo:

Mademoiselle poderia dar-me a honra de dansar com-
migo o primeiro tango?

Sorriso ao canto dos lábios, Rosita acceitou. E mo-
mentos depois, atacados os primeiros compassos da musica,
tornava o estudante á presença da moça, estcndcndo-lhc
a mão.

De pé, sorriso zombeteiro, Rosita sentiu que era o

momento para o golpe.
O cavalheiro' faz favor de calçar a sua luva? —

pediu, olhando, com despreso. os dedos que esperavam
os seus.

Não é preciso, mademoiselle.
dante, calmo, o braço estendido;

E. com o mesmo sorriso, esperando-a:
Depois... eu lavo a mão!

observou o estai-
não se incommode.

Quem tive sua fia virge
Não mande apanha café:
Si fô menina — vem moça.
Si fô moça — vem muié...

i 1ERMICIDA E TÔNICO f
10 MESMO TEMPO

a Preparação do Dr. Crossman é um
áj medicamento liquido interno para a Go-
|] norrheia, Gotta Militar e todas as enfer-
gj midades infecciosas das Vias Geuito-

Urinadas, e igualmente efficaz era ambos
os sexos.

A Preparação do Dr. Crossman não só
mata os germèiis, como também augmen-
ta o poder dos tecidos debilitados para
repellir os germens invasores e reparar os
estragos causados pela enfermidade, evi-
tando ao mesmo tempo possiveis compli-
cações. Nenhumas injecções ou irrigações
são necessárias.

A Preparação do Dr. Crossman cumpre
o que outros methodos de tratamento só
promettem. Um frasco de ensaio provará
o seu mérito; dois frascos bastam para
os casos usuaes.
) A venda etn todas as principaes Pharmacias *
'•rogarias.

Patente 142, de 3 de Julho de 1917

.
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TRICOLINE m

A "CASA TEDESCG" acaba
de receber o que ha de mais
chie no artigo, assim como
tem um lindo sortimento de
sedas, linho, cambràias, voil-
lagens euma grande e variada
secçãò de meias dos melho-
res fabricantes.

Preços que desafiam
qualquer concorrência. Ve-
nham verificar.

GONÇALVES Dl 9

i. \

«,*# Um cavalheiro elegante, mais conhecido pela; cqrreçção. das suas roupas do que das suas pala-:' vras, entroy certo dia em um dos cinemas da Ave-
nida, e foi^entar-se junto, a uma dama formosa
e. nova,.que se achava sozinha. Suppondo-a mais
uma conquista a addiccionar ás que fazia diária-
mente,: começou o moço a olhar a dama de sos-laio, de acpôrdo com a tactica universalmente
adoptada. Tratava-se, positivamente, de alguma se-
nhora honesta, possivelmente transviavel, e dahi
á preferencia que lhe deu, em um Iogar onde
havia outras incomparavelmente mais ^fáceis-.

Ao começarem as projecções, a dama -sentiu,
nd escuro, um pé approximar-se do seu, e 

'fugiu
com o sapato. O' cavalheiro não desanimou: in-
sistiu >é, augmerítando as suas demonstrações de
apaixonado^ estava, em breve, tão perturbado,
que se. surprehendeu, de repente, a abotoar a
bojiina da senhora, pensando que era á siiaipro-
pria! Diante disso, a ,dama não se conteve: espe-rou pelo intervallo da fita, e, quando clareou,
bradou-lhe, indignada:

—| Ora. moço; você não tem que fazer? Eunão slou familia! Sou uma mulher livre e venho
aqui para. me distrahir! Não perca seii tempo!

O. cavalheiro einpallideceu. e accommodou-se.
O que o encantava maquella mulher não. eram osseus Solhos, a sua belleza, a sua mocidade: era
a -süppOsição,- que elle alimentava, de que ella
possuía um dono, um marido, um outro homem
a, quem elle a disputasse... . — X .X.
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A mulher, por natureza,
Não pode-ter fé segura:
Quanto mais fala, mais mente!
Quanto mais mente, mais jura!

Marrequinha da lagoa,
Paturi do Passo Fundo
Como queres que eu te ame.
Se tu és de todo mundo?

vmmz
BfiüS >

Eu não me fio em mulher,
Nem quando ella está dormindo
Os olhos estão fechados
Sobrancelha esta bulindo...

2&

Mulher, não é pela cara
Que se escolhe, é pela raça:
Cachorro solto na rua
Nunca chega a cão de raça.

FARINHA PERY
— Obtida da mandioca pelos
processos mais aperfeiçoados

Analyse n. 3724 do Laboroiorio Bromalologico

PARA AS CREANÇAS,
CÒNVALFSCENTES E PESSOAS

— FRACAS ——

Jiecommenda-se pela sua pureza e proprie-dades alimentícias.
ÍJmpregada com vantagem nas applicações

cujinarias de qualquer natureza, taes como,
molhos, sopas, pães, pudins, mingáus, crê-
mes, bolos, doces, etc.

PLÍNIO CAVALCANTI & C. IA

Alfandaga, 147 — Tel. N. 3394
RIO DE JANEIRO
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William Farnum
actores americanos
seu' nome, em um
qualquer cinema er
mendação, e dava

foi, sem contestação, um dos
da tela mais apreciados. 0
cartaz affixado á porta de

i o melhor titulo de recorri-
ao exhibidor a certeza de

ter a casa cheia, em qualquer dia da semana.
Era nos tempos! longínquos, isto é, ha cinco

ou seis annos, quando o artista da Fox apparc-
cia nos «Miseráveis», em «D. Cezar de Bazan»,
e tantos outros filnjs, de que, ainda hoje. mui-
ta gente se lembra com saudades, e que vol-
tam ainda, depois cie tanto tempo, voltam, são
exhibidos e o publico os
recebe com o mesmo agra-
do com que os acolhia en-
tão.

Não é que a Fox, sem-
pre parca em boas j produc-
ções, escolhesse e destinasse
ao melhor dos seus artistas
os melhores dos seus argu-
mentos. como ssria natural
que o fizesse. Nada disso.
Está ainda na lembrança de
todos o pezar geral que
invadia a platéa, quando
Farnum apparecia em um
film ordinário, njiediocrc,
sem lances verdadeiramente
aproveitáveis.

Mas, embora desfavoreci-
do pela empreza. j á qual
dava e deu os seus melho-
res esforços, o artista con-
seguia agradar quasi sem-
pre, para impor-se como
um grande artista que era.

E' que a sua physiono-
mia expressiva, mascara ad-
miravel em que sei desenhavam, nitidas e
as emoções da alma, faziam delle um do
perfeitos artistas dá tela.

Ninguém, como elle, conseguia
blico, transmittir-lhe as sensações
zel-o participar das suas emoções.

Servido embora por um corpo
cia, gordo demais
fazia-o, entretanto.

preza, foi còntraetado pela Paramount. Que iria
fazer a Paramount. empreza que sempre contou
com os melhores artistas, que iria fazer do actor
decadente e imprestável ? Pretenderia rejuyene-
cel-o para a arte ?

A resposta a estas perguntas, temol-a hoje,
na critica de uma revista cinematographica ame-
ricana ao primeiro film de Wilham Farnum,
critica impiedosa e demolidora, que dá o golpe
de misericórdia no artista agonisante.

Não quecondemne o film: não. Mas, aoí elo-
gial-o. declara que o artista faz o papel de um

esposo que «passa todo o tempo senta-
do. paralytico, a desconfiar da viritude
da mulher».

Sentado, sim. Mas. para quem co-
nheceu o Farnum dos bons tempos, a
conclusão que se apresenta, immci
e lógica, é que a Paramount. ao
tractal-o, contractou a sua mascara
pressiva e inegualavel.

0 artista e o seu rosto. U c
nada vale, deve ser condemnado
cerpo a cabeça não pode viver se

>rpo. como não é possível sei
aquella physionomia admirável dac

íata
con-

ex-

jrpo
• E
ni o
>arar
uelle
obri-corpo grotesco, que fazer ?

gar o artista a fazer um
de paralytico, condemnar-
corpo, aproveitando-lhe única
mente, intclligcntemente c qu<

japel
he o

presta, o rosto

M

vivas,
mais

Bebê Daniels é natui
Estado do Texas, onde
luz ahi por volta do C<
do século.

falia r ao
intimas.

pu-
fa-

1 do
idu a
tmeco

do
Virgínia Faire tem um dos principaes èapeis
film «The Lost Warld», da First Natiional

sem elegan-
para encarnar certos papeis,
e agradava; porque, nelle.

tudo era a physionomia, a mascara era tudo.
Depois, insensivelmente, a pouco e pouco a

principio, e logo imais rapidamente, o artista
começou a entrar em decadência. Talvez, por

não saber escolher os papeis que
a sua edade e o seu physico pe-
diam, Farnum começou a tornar-
se francamente ridículo, grotesco
nos seus eternos papeis de galã.

E iá estava inteiramente des-
moralisado, perdido no conceito
dos seus admiradores antigos
quando, deante da universal sur-

Shiriey iVíasòn é a
«The Stárdust Trail».

estrella do film d:\

Evèlyn Brent figura no elenco
dinght Folly», da F. K. O.

Io filmao

fox

«Mi-

^ Laurette Taylor. Renée Adorét
e Claire Windsor estão trabalhan-
do na Metro-Goldwyn. Charles Ray
trabalha sob a direcção de Incc.
Edmund Lowe e Marion Nixon
figuram rto elenco da Fox.

HEliHIAS
Tratamenlo radical por
processo absolutamente
indolor (sem operação)
empregado nos Hospi-
taes delPnriz — DR.
LUIZ SODRE' - As-
sisl. Fac. Med. do Rio
— Ex-aisist. do Hosp.
St. Anloinf de Paris—
Rosário. It40 — De 1
ás 5 -- Norte 3070

1
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Rowland Lee é casado com Eleanor Woc-thington. Rowland trabalha na direcção aritistica dos films da Fox.

tos com que conta a Cosmopolitan, figuram Al-
ma Rubens e Mariori DávieS;

Thomas Ince firmou recente-
mente um contracto com JacquelineLogan. Por esse contracto aquel-
Ia açtriz deverá trabalhar du-
rante cinco annos para a Tho-
mas Ince Productions.

A Selznick não existe mais. Dissolveu-se a
empreza e a Universal adquiriu
por compra todo o material ei-
nematographico da velha em pré-za.

\ Ao lado de Shirley Mason,
.no próximo film desta artista,
entitulado «The Stardust Trail»,
deve apparecer Shannon Dav.

Pearl White está trabalhando
em Paris, em uma companhia de
revistas do theatro da Opera.

George O' Brien pertence ;ictu:
*X£ almente ao elenco da Fox.

Frank Mayo reside em Béyerhy Mills, Cali-
fornia.

«The Sky Raider» é o titulo
que _ tomou. definitivamente, o
próximo film em que a Asso-
ciated Exhibirors apres^nt i a en-
cantadora Gladys Walton. Cladvs havia renun-ciado á scena muda, mas. como' se vè. mudoutehzmcnte .de opinião.

fl|\ *^| ml

Lois Wilson é a principal
figura feminina do film «The
Man Who Fights Alone», da
Paranioünt, em que William
Farnum tem o papel principal.

Sessue Haykawa e Huguette Duflos são o par
principal do film «Jái Tué»,
de procedência francezá.

Entre os artistas que traba-
Iham nos films da Metro-
Goldwyn, figuram Mae Mur-
ray, Norma Shearer, Blanche
Sweet, Clara Bow, Mae Bush,
Conrad Nagel, Huntley Gor-
don, William Haines e Elea-
nor Boardman.

NOGUEIRA
00 PHARMACEUTIC0-CMIMIC0

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande de pura ti vo do sangue

Pira sypps e suas terríveis enfermidades

USAE! USAEI USAEI
LICENÇA N.S8 de 23 de Setembro di 1912

Alice Joyce e Percy Mar-
mont trabalham no fijm «A
Man's World», da M?tro-Gol-
dwvn.

Victor Seastrom tem em
preparação, para a Metro-Gol-
dwyn, um film intitulado «King
in Exile», com Alice Terry
no papel mais importante.

Matt Moore e Monte Blue
estão trabalhando agora na Warner Brothers.

Ceorge Walsh vae trabalhar para a Chadwi-
ch Picturcs Corporation. Pois que!... ainda ha
quem queira George Walsh ?... Só mesmo na
America ha homens de coragem capazes de fir-
mar contracto com artistas decadentes como
William Farnum e George Walsh ...

A Assaciatcd Exhibirors vae
distribuir proximamente o film«The Adventurous Sl'x» em que figuram, nos

papeis principaes. Clara Bow. Earl Williams, Her-
bert Rowlinson, Flora Finch e J. Barnev Sherrv.

Os principaes artistas que figuram no film
«Califórnia Straight Ahéad», são Reginald Den-
ny e Gertrude Olmstead.

m
\ ^*~^Lr tf

Adolphe Menjon, JackHolt,
Ricardo Cor.tez, Rod La Roc-
que, Raymond Griffith, Agnes
Ayres, Bebê Daniels, Gloria
Swanson, Leatrice Joy, Vera
Reynoldsw, Pola Negri, Betty
Compson, Ernest Tòrrcnce, Ka-
thlyn ¦ Willians são alguns dos
artistas mais conhecidos quecompõem actualmente o elen-
co da Paramount;

No mesmo film figuram também Tom
son é Charles Cerrard.

T>&. PAPAFITA

Wid-

Entre os melhores elemen- *l

Clinica Mediei Cirúrgica de Doenças das
Colons, Efetua e Ânus

Tratamento especial indolor dás
HEMORKHOIDAS

SEM OPERAÇÃO
PR. RAUL PITANGA SANTOS

Da Faculdade de Medicina
Rn a «1o Passeio, 56-Sob.

Cons. de 1 às 4 horas
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PROPRIEDADE DA SOCIEDADE ANONYMA EMPREZA DA URCA. SITO A* AVENIDA PORTUGAL
PITTORESCO BAIRRO CONSTRUÍDO PELA EMPREZA
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A elegante fachada do Balneário da Urco, com a sua ampla e linda praia de banhos

A Empreza da Urck vem de dotar a nossa capital
com um hoc«l modelo, inaugurado quinta-feira atrasada na
Avenida Portugal. .

Nâo temos duvida im classificar o novo estabelecimen-
to - novo sob todos os aspectos « até mesmo pelos salutares
fins a que-s- destina - \> orno um dos mais puros encantos
com que o Rio de Janeiro pôde ser aquinhoado.

0 Balneário da Ureá. construído A lieira de uma praia
scura e nin of erè«e um dos m«l>»ores banhos da l.uana-
bani foi executado sob planos architectonicos que reuniram,
tmraas nossas condições! especiaes de clima e topograpnia,
as mais vantviosas oirmibisc*nciaá já largamente postas a
prova em estabelecimentos conceneres europeus.

Ha a notar, primeiro, a elegância das linhas doedi-
fioio. E ó de íastioa deixfar aqui consignada a victor.a que
« engenharia'nacional, com esta obra, obteve sobre o oimen-
ro armado. Esta matéria fria e que de muito prejudica a
fantasia dos architectoH, agora permittni a construcçao de
um edifício que allia. uns suas linhas de estylo clássico-
romano, a graciosidadc de seus detalhes a imponência do
C°nJU0CBalneHrio 

da Urca é um hotel para fins especiaes,
tendo um pouco de sanatório, pelo re.imen d.etetico que
PÓde prndijralizar a seus hospedes e pelo Instituto Phjs.o-
therapieo que lhe está lígado, mas é um sanatório sem par
na America nela pluralidade de re-
"ursos que offereoe aos seus clientes.
E d;zemos sanatório anenas pelns
inestimáveis beneficio» que pôde pres-
tar, estando todos os serviços clínicos
especiaes sob a alta direcçao de um
especialista medico, o Dr. Gustavo
Armhrust. que os dividiu em cinco
secções, a saber:

Ia — Banhos de mar.
' 2» — Physiotberap;a. comjre-

hendendo duchas de aena-doee e sal-
gada^ massagens, eletricidade, ba-
nhos de luz, luz ultra-violeta, etc.

3« — Heliotherapia — Bunhosde
sol.

¦ ~ 4> — Pietetica — Kegimen es-
pecial pura cada caso.

5a — Exerwiciospbysi^os  '..'.'

Pará os banhos de mar, o Bal-
neario da Urca dispõe de oitentacon-
fortaveis «cabines», com pessoal babi-
litado e os exercícios physic s abran-
gem todos os sports náuticos, como o
remo, com leves embarcações apro-
priadas, trampolins1, »\vater-shoots».
etc. e mais o «tennis». installado nos

vastos terraços que dominam o edifício, convenientemente
preparados para esse elegante jogo já tao difmndido no
seio da população carioca.

Eis tilii um rápido esboço dos inpumeros attractivos
que reúne o Balneirio da Urca. verdadeiro paraíso pura
os artriticos e para os fatigatlos que abi inscnsivblmente
se restabelecerão.

Nao é possivel desejar sitio melhor para uma estação
de repouso, que transcorrerá entre os maiores cnchiitos
naturaes.

E tudo isso existe dentro dn própria cidade, em plmo
BotafoVp. ao alcance de qualquer vcbiculo e aindH, dentro
de poucos dias, servido por «omnibus».

A entrada do Balneário, vista do lado
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A REPUTAÇÃO
(APÓLOGO ÁRABE)

Cansados de vagar sósiníícs pelos infinitos caminhes da terra, eucon-

traram-se, ura dia, numa bifurcação de estradas roysteriosas, o Fogo,

a Água e a Reputação. Amparados aos seus bordões de peregrinos,

pararam, entreolharam-se, e, como se não hostilizassem á primeira
vista, fizeram, de prompto, camaradagem. Satisfeitos com o encontro,

um delles propoz, cordato: - «Vamos viajar juntos?» - «Está combi-

nado !» - concordou o segundo.- «Acceito!» - acudiu o terceiro. Co-

meçada a viagem em commum, cada um principiou a contar, singelo,

os seus feitos, os seus heroísmos, as peripécias infinitas do seu desti-

no O Fogo, que era, dos três, o mais velho, narrava a sua viagem

celeste, os seus serviços aos homens, o effeito das suas coleras deses-

peradas, que tudo devastavam, assolavam, destruíam. Erguendo a sua

voz muzical e suave, a Água falou de si própria, historiando a sua

vida subterrânea, as lagrimas que chorava, commovida, pelos olhos

cegos das fontes. E, finalmente, falou a Reputação, alludnulo á depen-

dencia em que estava, permanentemente, da vontade e do capricho dos

outros. Approximados, assim, pelo conhecimento reciproco, delibera-

ram os três, não se separarem mais. - «Á nossa amizade, - propoz o

Foo-Ò arrepanhando o seuíaiscante manto vermelho, - deve ser éter-

na^continua, inquebrantavel. Ninguém nos afastará um dos outros!»

Os companheiros concordaram, e o Fogo insistiu: - «Combinemos,

pois o meio de nos encontrarmos, quando algum de nós se extraviar »

E pôr sua parte, explicou: - - «Quando não me encontrardes perto de

vós levantae os olhos, eexaminae o horizonte: ondevirdes a Fumaça,

queé minha filha, ide nesse rumo, que ahi estou eu.» - «Se eu me

afastar de vós, - informou, por sua vez a Água - baixae os olhos a

terra examinando o solo. Onde notardes a Humidade, que e minha

irmã,'cavae nesse logar, que me encontrareis.» Dito isto, olharam

ambos a Reputação, que se conservava em silencio, interrogando-a:
- «E tu 9 Que signal nos dás, para te procurarmos?» A interpellada co-

rou confusa, tentando explicar: -«A mim, quando vocês me perderem,
não' me procurem mais.» E confessou, triste, com os olhos no chão:

_ «Porque, aquelle que me perder uma vez, nunca mais me encontrará...»

CONSELHEIRO X. X.

m
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0 ABOMA DAS CAMEUAS, de COFI.HO NETTO
Se eu disser que a pequenina his-

toria que vos offereço me foi con-
tada num jardim por uma camelia
branca direis, ^em hesitar, que min-
to, que faço apenas fábulas e contos.

Entretanto..! é tão fácil pôr â
prova o que affirmo !

Sahi uma noite, noite de luar —
porque as flores só faliam quando ha
lua — inclinai-vos sobre a primeiracamelia que encontrardes e, sem queoutras ouçam, dirigi á flor esta per-
gunta:

Clara flor, se te não custa, con-
ta-me por que, sendo assim tão
formosa, não teris aroma como as
outras flores ?

E a camelia vos dirá, incrédula
leitora:

A minha primeira irman, a pri-meira camelia, não era, como eu sou,
inodora e pallida. Tinha leve rosa-
do nas pétalas è o seu perfumevencia o das outras flores: ella ape-
nas entre mil, fossem todas essas
mil violetas e rosas.

Infelizmente era a pobre levantina
ie o Levante é também o berço das
mulheres languidas.

Uma noite, estava minha irman,
a primeira camelia, desabotoando pa-ra reeceber a visita da lua, quandoouviu o lamento sentido de uma tris-
te moça, que se lastimava do aban-
dono em^ que a deixara o noivo.

A pobre moça soluçava tanto queminha irman, commovida, lhe dirigiu
a palavra:Que mal te áfflige o coração,
formosa ?

E a moça, chorando, disse: '
Flor cândida, balsaminea flor

sou a mais infeliz dentre as mulhe-
res. Amo! Amo perdidamente um
cavalleiro nômade. Elle é formoso
e valente. Seu braço é tão • forte
brandindo o alfange largo quanto é
carinhoso quando" toma pela cinta
qualquer rapariga. Eu sei da causa
do seu desprezo, sei pori que o infiel
evita-me !

A outra que elle j beija e abraçanesta hora tem mais haveres do
que eu tenho esperanças e só era
perfumes a traidora esgota todas asmanhans uma pesada bolsa de sequins.

Eu, pobre moça do campo, co-
C O EI HO

mo hei de vencer a minha rivalformosa? Como comprar perfumes?Como descobrir, essências?
. Nunca será jmeu! ohl nunca! pormais que eu lhe offcreça a minhaadolescência e a virgindade da mi-nha bocca, nunca tocada pelo. beijoE desatou a | chorar.

— Minha irrrlánj1 pobre louca! enternecida, chamou para junto da suacorolla a moça delicada.
Ordenou-lhe ;que descobrisse ocollo e nas duas collinas morenas

poz dois pequenos botões, coloriu-lhecom a sua côr as faces desmaiadas edespmdo-se do seu perfume, ungiu'a moça com elle.i
E disse-lhe: ;— Vai! conquista o cavalleiroamado. Gosa com elle a noite da

pnmicia e, pela manhan, antes que osol desponte, volta a trazer-me oaroma, a côr e os meus botões ver-melhos. j
E a moça partiu.
Partiu e nunca mais voltou.Nunca mais! E como voltar se per-dera o aroma que lhe emprestaraminha irman, a primeira camelia?Como voltar com os pequeninos bo-toes fanados, a côij do rosto esmae-cida e sem o aroma, o delicioso aro-ma que levara?
Nunca mais voltou... Mas o aro-ma, o aroma de 'minha irman, a

primeira, encontra-se, ainda hoje, nãoem nós, pobres flores! mas nos collosvirgens e espalhado pela garganta,
pela nuca, pelos seios das moçasdonzellas.

E' esse aroma que estonteia, queenerva, que allucina, perfume da car-ne pura, essência da castidade, rou-bado as camelias, roubado á. minhairman pela moça do campo.
Eis por que nós outras não temoscôr e as nossas pétalas são pallidas.Eis por que não temos aroma e asnossas corollas são áridas... Furta-ram o nosso dote, o nosso dotelevou-o a moça levantina.
Isto, justamente como está expôs-to, ouvi eu e vós, dnjcredula leitora,ouvireis igualmente, ;ie consultardes

uma camelia, em noite de luar, por-que as flores só falam1 quando a luaesplende.

W E T X O



77 de Janeiro de 1925 A MAÇÃ

GALERIA MERCURIAL MOURA BRASIL
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_0 Dr. Moura Brasil é cearense?
E" sim, — respondem do Ceará.

Mas do Rio Grande do Norte protestam:
Não,- senhor: é rio-grandense do norte!

Essa questão de naturalidade depende, estretanto. do

direito de opção. ' .
As bacias do Jaguaribe e do Mossoró estão divididas,

no nordeste brasileiro, pela serra do Apody. Nascer mais

para lá, ou. mais para cá, é ser «cabeça-chata» ou <£e-

rimum». A vida é, toda cila, em commum; bois ccaren-

ses comem o capim do Rio Grande do Norte, e cabras

do Rio Grande do Norte estalam o casco nas pedras do

Ceará. E na fraternidade em que vivem os bichos, vivem

os homens.
Era, ahi, nessa região, mas do lado do Rio Grande,

que, por volta de 1840, vivia, na sua fazenda «Passagem-

Franca», o tenente-coronel José Cardoso Brasil. Homem

de importância, fazendeiro de alguns haveres, era, já, dele-

gado de Policia quando, em uma viagem do lado cearense,

conheceu, na villa de Caixa-só, hoje Iracema, a família

Ferreira de Moura, e. nesta, a filha mais moça do casal,

que, por signal, tinha, o nome aristocrático de Thereza-Ma-

ria. E, pouco depois, estavam casados a moça cearense e d

fazendeiro do Rio Grande do Norte.

Uma vez constituído, foi o novo casal residir na <Pas-

sagem-Franca», no Rio Grande. Entre «Passagem Franca, e

Caixa só, a differença era. apenas, de meia dúzia de léguas.

E d'ahi o costume, que logo tomou D. Therczà Mana,

.de ir passar com o marido, todos os annos, o Natal em

companhia dos pães. do lado do Ceará.

O anno de 1845 foi, como se sabe, de • serca terrível

em todo o nordeste. E foi. exactamente, por essa ocea-

s.ão, quando os campos se desfaziam em pó e só se v.a,

de verde, no sertão comburido, a oiticica ou o pau-branco.

que a esposa do tenente-coronel José Cardoso sentiu os pri-
meiros prenuncios da maternidade. Pelos cálculos, o novo

rio-grandense devia vir ao mundo em fins de janeiro ou

principios de fevereiro. Devia ella, porém, bôa filha, passar
aquelle Natal distante dos pães? O coração venceu as con

venieneias de saudjíj e a noite de 24 de dezembro de 1845

passou-a D. Thereza-Maria em Caixa-só em companha do

pae, da mãe, e da sogra, Dona Feliciana. que chegou,

sirzindo meias, á formosa idade de 105 annos.

Em princípios de janeiro de 1846, após as festas de

Reis, quando quiz, porém, voltar para «Passagem Franca»

a famlia não consentiu. Que esperasse, alli, o parto. E d'ah>

nascer em Caixa-só, no Ceará, c não na «Passagem Franca»,

no Rio Grande do Norte, aquelle que tinha de ser, na

gloria da medicina brasileira, o dr. José Cardoso de Moura

Brasil.
Ao Rio Grande do Norte havia de caber, porém, ai-

guma cousa, na partilha desse grande nome. Com dois me-

zes de idade, foi levado o menino para a fazenda do pae.
do lado rio-grandense. E um mez depois, era baptisado na

villa rio-grandense do Apody, em cuja matriz tem re-

gistrado o seu nome.
Por esse tempo já andava, porém, o fazende ro José

Cardoso aborrecido com os seus negócios. Delegado de Po-
- licia, fora forçado a agir contra amigos, em um negocio

de furto de gado; e nesse anno mesmo de 1846, adquena a

fazenda «Atraz da Serra», do lado cearense, e perto de

Caixa-só, para onde se mudava pouco depois com a família

As primeiras letras do alphabeto, aprendeu-as Moura

Brasil com o professor Vicente Borges, que morava perto
da fazenda do pae. E em 1865, matriculava-se o ra

pazola de Caixa-só no Lyceu da Fortaleza, de onde sahua,

um anno depois, para a Bahia, afim de concluir o curso

de humanidades e matricular-se, depois, no de medicina.

O curso medico do moço cearense foi feito com a se-

gurança dos que dezejam, realmente, aprender. Aos vinte

e seis annos, era doutor. E um anno depois, em 1S73. em-

barcava para a Europa, freqüentando os principaes espe-

ciàlistas em moléstias de olhos, um dos quaes, o professor
De Wecker, de Paris, enthusiasmado pela sua dedicação <¦,

já, pela sua competenca, o tomou, para chefe da sua clinica.

Ao regressar ao seu Ceará, era, já, Moura Brasil um

grande nome nacional. A fama dos dos triumphos em Paris
• haviam chegado á Corte, de onde lhe eram enviados o*

maiores convites e as mais reiteradas solicitações. Eo il-
lustre sábio embarcou para o Rio, não sem, pnmeiro, res-

ttuir a vista, como um novo Christo, a dezenas ou cen-

tenas de patricios seus, os quaes ainda hoje lhe veneram

o nome, como o do homem mais caridoso, e a alma de

mais doçura que já pispu a santa terra do Ceará.
Uma vez no Rio, Moura Brasil foi como um Messias.

As operações ophtalmologicas que levou a effeito, e que
espantaram a De Wecker em Paris, eram tidas como ver-

dadeiros milagres. E, em breve, o seu nome encha o paíz,
tornando-se um dos mais populares, e, também, dos ma:s

queridos dos seringaes do Amazonas ás cox lhas do Rio

Grande do Sul.
Moura Brasil tornou-se, realmente, uma espécie de legenda,

para o brasileiro de todos as regiões. Rara é a cidade

que não tem a sua rua Moura Brasil. Fortaleza tem todo

um bairro. No interior, no Amazonas como na Bahia,

como no Paraná, como em Matto-Grosso, é rommim ouvir-se:
Você não me viu, quando passou?
Não, não vi.

E logo, o outro:
Meu Deus! você precisa ir ao Moura Brasil!

Visitar Moura Brasil significa vèr tudo, ter olhos para
tudo, possuir vista clara, Fmpida, que dá conta de tudo.

No Ceará, então, Moura Brail é elevado até á hyperbole.
Moura Brasil?... — diz o cearense.

E com enthusiasmo: ."
Moura Brasil limpa até olho d'agua!

Ou então:
Moura Brasil dá vista até a olho de carnahuba!

No Rio, essa popularidade não foi menor, desde logo.

De uma bondade apostólica, o stu coração nutriu, sem-

pre, numa piedade pelos cegos. Centenas oVelies foram

operados gratuitamente. Alguns o foram, mesmo, por insis-

tencia sua, dando um destes opportunidade a um episódio

curioso. Certo dia, passava o grande operador pela rui do

Ouvidor, quando viu. a mão estendida, um cego. que pedia
esmola.

Você quer ficar bom da vista, meu amigo? per-

guntou-lhe, dando-lhe uma esmola.
Ah, meu senhor! — gemeu o desgraçado, - ser.a

a maior feicidade da minha vida!
Pois, amanhã, peça a alguém que o conduza ao

meu consultório, á:, 3 horas. Aqui está o endereço.

E entregou-lhe um cartão, com o seu nome.

No d'a seguinte, lá estava o cego. E com tanta fe-

licidade foi operado, que, oito dias depois, estava com-

pletamente bom. Passaram-se, porém, os dias Um mez de-

pois, ia Moura Brasil pela' mesma rua, quando viu, no

mesmo logar, o mendigo, olhos parados, mão estendida.
Uma esmola, pelo amor de Deus, para um pobre cègò!

Approximou-se:
Mas, que é isso? Vocês então, não está curado?
Ah. meu senhor! — pretextou o mendigo. Estar,

estou; mas é como se não estivesse. Eu passei quinze

annos cego, e me deshabituei de trabalhar; agora, quu

me acostumar, e não pude!
E a mão estendida, na mesma melopéa:

Uma esmola, pelo amor de Deus, para um pubie cego!

Ha poucas semanas, foi o eminente oculista home-

nageado por toda a medicina brasileira, que o considera

um dos seus maiores mestres, em " todos os tempos.
E' um sábio! — diziam os oradores, lá dentro, no

edifício em que se fazia a festa.
E os pobres, aqui fora, abehçoando-lhe o nome:

-E- um santo... JOÃO PESTANA

13
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O IMRÕSSIVEL, por ff _^MIEW© ®B
Sentado no seu throno de nuvens douradas, incrustado

de estrellas, distribuía Jehovah, naquella madrugada de

primavera, . os sete anjos que deviam impedir as sete
maiores calamidades do dia, velando, zelosos, p„a harmo-
n à das coisas terrenas e, em particular, pela conducta
das creaturas.

— Tu, . Azael, — ordenou, chamando um dos anjos
— guardarás contra os corvos famintos os pequeninos cor-
deiros dos rebanhos da Arábia.

E chamando outro:

PREOGCUPAÇÕES DE "MARCHANTE"
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ELLE — Queres mais fres contos de reis
E' o caso de mandar-se o mundo
para o Diabo, com o preço lia
Carne!...

A t, Iriel, compete impedir

que o Euphrates, entumescido

pelas ultimas chuvas, ultrapasse as
ribanceiras invadindo as terras
cultivadas de Enoch.

E indicanndo um terceiro:
Tu, Nathaniel, irás te postar

nas proxmidades des continentes,
detendo com os teus braços a

água dos oceanos, para que ellas não saiam, como pre-
tendem, dos eternos limites que lhes tracei.

E a outro:
— Compete a ti, Misaèl, sustentar com os teus de-l

dos, no espaço, em torno da terra, todos os pássaros
que enchem os ares, de modo que. elles não tombem no
solo, servindo de pasto aos animaes que os esperam.

E a outro, que era, de todos, o mais illustre e o
mais forte:

— A tua missão hoje, Gabriel, s?rá impedir que Sara
mulher de Esaú, se entregue a I.amech, por quem se

acha, desde hontem, tomada de amor. O marido está "V.1-

gilahte, com a casa cm cerco e as portas trancadas.-
Corre, porém, a auxilial-o, a ajur!al-o, inutilizando os pia-
nos da esposa, para que a vergonha não entre em seu lar.

A' noite, quando a terra já devia estar, lá embaixo,
adormecida, voltaram os anjos, um a u:n, dando conta
do *seu mandato.

— As tuas ordens foram cumpridas, meu Senhor, —
começou Azael, fechando as azas voadoras. — Os milha-
res de cordeiros de toda a Arábia pastaram, todo o dia,

tranquillamente, sem que os corvos os incommo'-
dassem nas campinas.

Fiz o que me ordenaste, Senhor, - in-
formou o segundo, ajoelhando-sc. — Detivc com
•as nrnhas próprias mãos as águas empoladas do
Euphrates, evitando que ellas s; atirassem, como

pretendiam, sobre as terras de Enóch, teu pro-
tegido e teu servo.

Consoante a tua vontade. Senho-' — Li u hrm 1-
de, o terceiro, — velei, hoje, durante o dia, pela
•integridade dos continentes, repelindo, umi a uma,
todas as ondas que os asfaltavam. K os çohti-
nentes, como vês, estão salvos do mar.

A tua det^rm nação, meu Senhor, declarou

o outro, — foi cumprida, in fôrma do teu de-
sejo. .Mantive nos aros todas as azas que voa-

vam, fortalecendo os condores, amparando os co-

libris, e ensinando, mesmo, o caminho aéreo ás

abelhas.
Nesse momento, chega, fatigado. roto, com as

azas partidas, sujo de sangue e de lama, Gabriel,

o anjo que faltava. Cabeça baixa, olhos baixos,

como quem regressa de uma batalha perdida, pai-
rou, leve, sobre a nuvem,. e. sem dizer uma pa-

lavra, afundou a cabeça entro as mãos.
Compadecido, mas, ao mesmo t?mpo, severo.

Jehovah chamou-o, ped ndo-lhe contas.
E tu, que fzeste? Cumpriste a tua ms-

são?
O anjo, que era, de todos, o de maior me-

rito na corte celeste, levou ambas as mãos aos

olhos, e informou, confuso:
Foi impossivel, meu Senhor!
Eu sabia que era impossivel, meu filho! — con-

fessou Jehovah, triste, passando-lhe a mão pela cabeça.
— Quando a mulher quer . . .

E não continuou. Desataram os dois, a chorar...

HUMBERTO DE C___. _V_C_P O S
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ODOR Dl FEMINA. m GIOVANNI MORELLI
A' sombra das grandes arvores que formam um cpllaf

de verdura em torno do magnífico palacete do Alto da

Bôa Vista, e onde se acabava de sòrvir o mais saboroso,

chá do Oriente que se bebe no Rio de Janeiro, o ca-

pirão de fragata Pereira Sampaio, vestindo o seu correcto

uniforme de Unho, que tinha a alvura da sua alegria,

explicava galantemente ás cinco ou seis senhoras da ' sua

mesa. toda 5 casadas ou viuvas, o sentido de certa duo-

nica sobre o <chciro de santidade».

_E' falso! — observava, rindo, D. Domitilia

Fernandes, viuva do tenente Possidonio Fernandes,

o saudoso herõe de ítacurussá. — Se o aroma da

pslle denunciasse os peccados do corpo ou da

alma, os padres trio psrgun/ritãvarri nada á gente

nos confessonaúos: choravam!
Mas. D. Domitilla . . - ataihou o com-

mandante^ procurando explicar-se.
Nada! Qual, nada! não acredito! - insistia

a 1 nda senhora, rindo, mas rindo forte, com a;

graça de todos 03 dentes.

Homem Ido e viajado, o commandante Sam-

paio, que pretendia convence as suas ouvintes;

sem o auxilio de autoridades estranhas, não teve

outro remédio senão capitular, app liando, serio,

para uma das suas leituras recentes.

A senhora duvida? - exclamou, com o rosto

vermelho, a realçar, ainda mais. a alvura do seu

cabello e do f.no bigode curto, aparado á ame-

ricana. — Pois, olhe.

E começou, como quem coma um caso gra-

vissimo:
No reno de Auracan, paiz da Asa. ba-

nhado por um dos afflusntea do Ganges, é com

o clfacto que se conhecem não só os dotei

physicos, como, até. as qualidades moraes das

pessoas. As virtude-, atribuídas ao cheiro do corpo

são, mesmo, de tal ordem, que ha, ali, um cos-

tume curioso, que eu me vejo. agora, na con-

tingenncia de contar ãs senhoras.
-E' indecente? indagou, alarmada, a edosa

Mme. Cotrim.
E' coisa que não se possa ouvir? - atalhou

. D. Bcrnardna Sobreira.
O illustre marinheiro tranquiiltzou as senhoras

com uma negativa, e historiou o costume: .

-Todos os mezes. no principio de cada lua, é cos-

tume dos governadores submetidos ao rei de Auracan.

enviar ao soberano, como presente, ou como tributo, a ma s

linda rapariga de 16 annos existente nos seus domínios.

Reunida essa contribuição, que sobe mensalmente a t;S

raparigas, por serem 2S as provincias do reino, dá-se

a cada uma para vestir, um pesado vestido de algo-

dão, sendo levadas, então, todas para o pateo do

palácio, onde são postas a dansar no sol quente. Ao íi-

carem bem suadas, e com a roupa completamente irn-

pregnada da emanação dos poros, tiram-se-lhes os vesti-

dos, os quaes são levados ao rei, que os aspira um a

um, escolhendo, assim. rpÍo cheiro, a esposa que lhe

convém!
Que horror! — exclamou madame Fernandes

Que estravagancia! — gemeu a viuva Soutello.

RECURSOS

— E' horrível! No hotel onde moro pago cem mil reis por dia.

-r Que horror! Quanto terás cnlSo que arranjar por noile?

,1 _ protestouEu mesmo é que não dansava!

Bernardina.
E eu . . . - aventurou o ccmmandante, fazendo men-

ção de retirar-se.
E concluiu, rindo:

E' que não... cheirava!...

E levantou-se. a rir. numa graciosa reverencia ás se-

nhoras.

I O "V -A* 3NT 3ST I MORELLI
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N*ão havia a menor duvida de que Hugo Wilts-
lure passara toda a sua vida amedrontado pela
duqueza de Thome. E o mais interessante do
caso, era que, depois de seis annos de mqrta, a
fidalga continuava a enchel-o de terror.

Xão se concebe, quasi, tal absurdo; e nienos
se o conceberia, sabendo que Hugo era poeta, . e
que. possu'a a inestimável vantagem #de estar vivo
e o nspecto de quem tem de viver muito. Ademais,
desfruetava certa celebridade. O seu segundo I livro
de versos havia chegado, em poucos mezes, á ter-
cera edição. A alta sociedade tinha para elle pre-
ferencias affectuosas, e Hugo Wiltshlre acceitava cs
convites mundanos que lhe dirigiam, não por vai-,
dade, mas porque se tornara para elle uma necessi-
dade ver, de porto, Daphne Carlyton.

Unicamente para vel-a. Com isso se satisfazia.
Po:s que Daphne era neta da duqueza, da terrível
duqueza, a qual seria capaz de levantar-se do
seu sepulchro se elle tivesse o atrevimento de falar
do seu amor ;í rapariga, c para oppor-se á simples
noticia dos seus esponsaes com um indivíduo que
procedia de família modestíssima, cujo nome se
esfumava na vulgaridade mais affrontosa, na qunta
ou sexia geração.

Daphne, por sua parte, jamais havia externado,
êpbrc a hratera, o !seu pensamento. Lia o seu poeta,
tornando-o objecto de ligeiras attenções. Sua mãe
acreditava que ella jamais o havia tomado a serio.
Principalmente por lhe faltarem, a elle, qualidades
perigosas: dominava, nelle, a tmidez, uma temidez
invencível e avassaladora. Esquecia-se de que aquelle
homem era poeta, e 

'que, 
no seu amor por Daphne, .

punha-a elle como uma fragrante flor em cada
pagina dos seus livros. Não se atrevia a falar-lhe
da sua belleza e da sua paixão; mas. cantava-ji,
em voz alta, para todo o mundo.

Escutava-o ella? Talvez.
Certa vez, disse-lhe Daphne que precisava mos-

tiar-ihe um precioso cofre que havia encontrado
cobe.no de pá cm um recanto da casa, onde ha-
vam amontoado uma infnidade de moveis perten-
centes á duqueza. Hugo foi. Emquai.to examinavam,
juntos, o velho relicario, a moça lhe foi referindo
particularidades síngularissímas, da vida da avó.

— Uma das suas manias, — disse -- era inti-
miclar e inquietar as pessoas que mais intimamente
a tratavam. Sua belleza, seu espirito, sua furtuna
e a sua notoriedade, não lhe bastavam para que
st* considerasse feliz. Parecia que lhe faltava sem-

(ZDCZD=
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pre alguma cousa, mas alguma cousa de trans-
cendente, alguma cousa de intangível . . .

Amor, acaso? — aventurou o poeta.
O avô a queria muito . . . Quando elle mor-

reu, a pobresinha ficou inconsolavcl . . .
Daphne inclinou-se, e foi abrindo um por um

os compartimentos do cofre. E enlquanto cila os
remexia e examinava, ; Hugh a observava attenta-
mente, pensando que Deus jamais havia feito nada
tão perfeito, e tão admirável como aquella creatu-
rjnha subtil, graciosa, encantadora. De repente, como
a rapariga soltasse uma exclamação, estremeceu dos
pés á cabeça. j

Olhe -- disse-lhe ella; — piníce que aqui,
no fundo, tem alguma cousa ...

E arrancou, trazendo para fora, um papel.
Parece uma carta... — acerescentou. — E'

interessante . . .
-. Desperta a indiscreção . . adeantou elle,

rindo.
-~ Vamos satisfazel-a .. .
E puzeram-se lado a lado, para ler a velha

folha de papel, onde se encontrava o seguinte:

«Pcrd:-te, meu Dick, e dezejei-tc toda
a minha vida! Oh, meu querido! por
que não me falaste jama;s do teu amor?
Eu te queria . . . Quero-tc ainda . . . Que
me importa a tua pobreza? Teríamos sido
tão felizes, juntos! ...»

Daphne deteve-se.
Pobre avosnha! . . . — exclamou. — Este

Dick devia ser aquelle adorável Dick Longficld . . .
Conheceram-se creanças . . . Mas elle era pobre .. .
Ella esperou, esperou ... E Dick minca lhe falou
do seu amor . . . Pobre âvosinha. . . Como devia
ser cruel, esse homem! ...

Cruel?... Por Deus, Daphne!,.. - ..
E sem saber como, surprehendeu-se a apertar

a moça, nos seus braços'
Que felicidade encontrar essa carta!... —

suspirou o poeta, recobrando a serenidade.
Uma verdadeira felicidade, meu amor!

Por nada neste mundo, .ella, tão pudica e tão
pura, teria confessado, jamais, que, desesperando
do amor de Hugh, tinha sido ella própria que
havia escripto aquella carta, c escondido alli, no
fundo d'aquelle cofre. . .
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Esse cavallo anda, madame'. s„„hor < nrr vir'
Anda quando encontra um cotupaulieiro... O sculior qurr ur.

INGENUIDADE DE CALDEIRA RATTO

Pessoas ha, neste mundo,

que conscientes da própria per-
versão, não admiltem que heja. na terre. prin-
cipalmente entre os homens, indivíduos sim-

pies, ingênuos, At boa-fé. Para elles. tudo na

vida é maldade, perfídia, dissimulação. Esses

que tal affirmam não conhecem, entretanto, o

coronel Philoméno Lima, cuja vida tem sido

uma suecessão :de gestos cândidos, singelos,

verdadeiramente encantadores.

r* Honrado 
e bom, o coronel é incapaz de

h\ envenenar o menor pensamento, a menor pa-
lavra, a menor altitude alheia Tudo para elle,

é muito honesto, muito puro, muito justo, — porque em

verdade, a perversidade eatá mais nos nossos olhos do

que naquillo que nós olhamos. E disso deu elle provas
naquelle dia. memorável, que faz parte. hoje. das ephe-
merides galantes do bairro de Copacabana.

O coronel Philoméno jhavia sahido para a cidede,
afim de liquidar uma transacção no Banco do Brasil,

quando, de regresso, entrando na sua residência, dtsco-

JbLW

Pi
briu no divan. muito agarradi-
nhos, muito unidinhos, sentadi-
nhos muito juntos, o Dr. Àthanasio Pedreira
e D. Clarinha. sua virtuosa cara-metode.
Ontro marido que não elle teria, talvez, mali-
ciado daquelle aconchego, e, mesmo, perdido
a vida fulminado por uma onda de sangue,
rum dia de tanto calor. Elle não: em vez de
um gesto de revolta, de coltra, de indigna-

ção, approximou-se da esposa e do visitante,
e. sem assustal-os, estranhou, da porta, sa-
cudindo a cabeça:

Sim, senhor, seu doutor: Não lhe

gabo o gosto!...
E tranquillizando o outro, que se levar.téra de um

salto:
Então o senhor e a Clarinha. podendo estar coda

um na sua cadeira, á vontade, vão-se sentar, os dois,

no mesmo sofá ! ?...
E, sorrindo, bondoso;

Com um calor destes, seu doutor!...
E sahiu outra vez.

$ * 4 4 4 $ * CAI.ÜEIKA RÀlTOHHí 4 4
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A differença

A «vendeuse» da grande casa de modas da
Avenida arrumava a ultima pilha de mercadorias
desarrumai pelo ultimo comprador, quando entrou
no estabelecimento aquella formosa creaturinha
alourada, cabello tá Ia garçonne», vestida com
apuro, com chie, com distineção. Vem furiosa, e
vae, logo, dizendo:

Estou indignadíssima com a senhora e com
esta casa. Isto não é um estabelecimento que me-
reça confiança. Nunca mais comprarei aqui um
vintém, que seja!

Mas, madame... —aventurou a moça.
Não, senhora; não ha desculpa

possível. A senhora ia compromettendo
minha vida, minha felicidade, a segurança
do meu lar Um desaforo !

Mas, como, madame V
Ora, como?!... Com esse costume

de marcar nas mercadorias o preço d'ellas!
Eu vim aqui ante-hontem, comprei varias
cousas, cheguei em casa disse a meu ma-
rido que haviam custado um preço, elle
vae, abre, e vê que custaram muito mais
caro, e como vou eu agora explicar onde
encontrei a diíferença ?...

E sahindo, furiosa:
E dizem que . isto é uma casa

séria ?!...

A philosophia do Commandahte

O illustre official de Marinha arranjou paracopeiro de sua casa de família um pequenote de uns
doze annos. Um destes dias o menino toi procu-ral-o no seu gabinete de trabalho, chorando:

— «Seu» comman... dante, eu vou.,
embora !...

— Por que, Januário?
{\^ — A patroa... me deu.."JjJÉ|^ tapou a!

i~íí^rs —Ora, Januário, —tez

U~V

me.

uma...

o com-
^^y mandante, rindo; —se fosse por

isso...
E agarrando o molecote:
—Eu me iria embora todos os

dias!...

A Venus de Milo

O joven e sympathico parla-
mentar que esteve ha pouco na
Europa, viajou o velho mundo em

companhia de um amigo que lhe servia de «cice-
rone». Em certo museu italiano, iam os dois en-trando em um salão de esculpturas celebres, o
deputado á frente, o companheiro atraz, quandoaquelle, dando com os olhos na Venus de Milo, re-
trocedeu nervoso:

Vamo-nos embora!
—Mas, por que?—estranhou o outro.

. E S. Exc. indicando a famosa esculptura mu-
tilada:

São capazes de pensar que fomos nós que a
quebramos!...

Confusões

O poeta JRenato Lacerda é proprieta-rio, como se sabe, das florestas capilares
mais opulentas da. America Meridional.
Durante muitos annos usou elle esse
adorno, deixando-o rolar pelos hombros.
E agora estava resolvido a privar-se da
sua cabelleira, quando, no cabelleireiro,
observava, dirigindo-se ao «mestre»:

Corte aqui... mais aqui... um pou-co mais aqui...
E continuava a indicar logares paraas devastaçõos da tezoura, quando o ar-

tista lhe objectou:
—Não, não corto mais, não; o senhor,

assim, fica muito pellado.
E como entendido em modas:

Fica até parecendo uma mnlher!...

A cantora

A esposa daquelle alto funecionario de nome
estrangeiro está aprendendo canto. E' uma teimo-
sia como outra.qualquer. Enthusiasta de sua pro-
pria voz, chega a commover-se a si
mesma,| quando abre o bico.

Uma destas noites, gargarejava
madame, ao piano, uma área qualquer,
quando, interrompendo-se, se voltou
para o marido:

— Tu não imaginas que tristeza
eu sinto quando canto!

—E eu! —observou-lhe, simples, o
o esposo.

E enxugou os olhos, com pena...

OXSTO »E VIDRO
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obediência, mo ALMIRANTE JUSTINQ RIBAS_jio\ u ¦ 

Orphã de poe e mãe desde os O Dr. Abelardo sabia, porém, o motivo porque ex-

quatro annos de edade. Mlle Odette pedia aiuella orden. Installado ao lado da casa. o es-

havia sido creada por uns tios mais criptorio, tendo communicação com o interior, onde rcai-
dia a família, possuía, também, uma porta para a rua, per
onde entravam os clientes, principalmente as clientes. E
era uma destas que acabava de entrar, quando, movida

por uma curiosidade irresistível, D. Odette chegou á porta
que dava para o interior, prompfa para bater.

— Não será. entretanto, melhor — pensava ella, de

si comsigo — olhar primeiro pela fechadura, e ver se

tem gente ?

E como o coração lhe respondesse afhrmativamente,
collou um dos olhos á fechadura, e empallideceu: dentro

do gabinete, o Dr. Abelardo sustinha sobre

ou menos afortunados, que lhe ti-

nham formado o caracter no3 moldes
* 

da mais esíricta obediência, Pobre

e timida, ella se acostumava de tal

modo a trem.r, apavora Ia, deante de

tudo. sujeitando-se a quanto lhe im-

punham, que, quando o Dr. Abelardo Sampaio lhe per-

guntou, uma tarde, se ella retribuía o amor que elle lhe

votava, a menina teve, apenas, em meio de um rubôr

irreprimível, esta resposta vaga:

Não sei não, senhor: a titia é quem
sabe.••

Uma vez casado, possuindo uma espo-

sa encantadora pela formosura, pela graça,

pela ingenuidade, o conhecido bacharel pro-

curou, naturalmente, arrancar todo provtito da

Sua e3pecialissima situação. Bilontra como

poucos maridos, achava elle que o melhor, no

seu caso, era não modificar o caracter da es-

posa. conservando-lhe a ínro.cncia, o candura,

a virgindade de alma. dos seus tempos de soltei-

ra. 5e ella era feliz na sua ignorância das cou-

sas do mundo, para que, realmente, profanar o

lyrio daquelle coração, corrompendo-o com a

convicção d; direitos, de regalias, de vantagens

mafrimoniaes. de que jamais suspeitara? Não

era ella feliz obedecendo? Para que. pois. alte-

rar-lhe a vida, investindo a. sem necessidade,
da sua condição de senhora ?

Assim vivia o casal Abelardo Sampaio, quando,
abusando da sua felicidade, o marido chamou D. Odette.

e recommendou:
Olha. filha: de hoje em deante, não deves mais

empurrar a porta do meu gabinete sem que me peças t

primeiro, licença. Comprehendes ?

Doce, terna, obediente, a linda senhora baixou os

olhos em signal de assentimento e referendou, quasi tre-

mendo ¦:
Quando eu quizer falar com você eu bato na

porta. Não é?*
E' isso mesmo. — confirmou o esposo.

os joelhos uma mulher ainda jovem, eujo

vestido ia pouco a pouco desabotoando, ao

mesmo tempo que lhe beijava os olhos, o collo.

as espaduas, os hombros, os cabellosl

Àquelle espectaculo fora, porém, demasia-

do forte para a ingenuidade da pobre moça.

E tal foi a sua emoção, a sua surpreza, o seu

espanto, que os pés lhe falharam, indo a infe-

liz senhora sobre a porta. que. com o peso,

se escancarou, atirando-a no meio do gabinete

de bruços, deante do marido. Surprehendido

assim, o Dr. Abelardo ergueu-se, de repente,

pallido. tremulo, procurando debalde uma des-

culpa nos escaninhos do cérebro perturbado.

Esta foi, porém, desnecessária, porque, antes

que elle a encontrasse, a esposa já estava aos

seus pés, de joelhos, implorando, em choro,

agarrada ás suas pernas:

Pelo amor de Deus, perdoa-me!

Não foi por querer. Foi a porta que
se abriu, por acaso!

E amedrontada, como uma creança

que acabasse de fazer uma travessura :

Perdoa-me, sim ? Eu não virei

olhar, nunca mais I

E desappareceu, tremula, assustada>

enxugando os olhos, por traz da porta

traiçoeira.

\m"
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sonu POR

A situação é desagradável, mas clara. Os dois

culpados olhara estupidamente 
' 

oj terceiro, o p»bre

marido, que, naqúelle momento terrível, desperta

mais riso que espanto.

Efféctíyãmentc, aquelle lioniem honrado era ca--

paz de acreditar em tudo, menos que o melhor

dos amigos e a melhor das esposas o enganassem.

Quando entrou na alçova c os encontrou junto:,,

esfregou os olhos. Francamente; não còrnprehendui

aquíllo. Até então, havia acreditado que aquülu

EUGÊNIO HELTAI
¦¦¦ ¦ ¦

.$..$..$. ^. .$. .$. (TRAD. D*«A MA.ÇÀ») >•$••$•
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comédias françezas.

vida burgueza, e,
mi era-possível no theatro. nas

Que tal cousa suecedesse na

ainda mais. na sua casa, era. para elle. surpre-

hendente e. doloroso. K. então, jnão sabia que fazer,

limitando-se a abrir a bocea j variai vezes, como

se quizess.- colher no ar as palavras e as resoluções.

E' divertido de ver. e a mulher sorri, ligei-

rámcntè. A excellente esposa comprehcnde no mo-

mérito que aquelle homem simples, honrado, bom

e 
* 

um pouco estúpido não a 
j 

matará, ou a esbo-

feteará. o que ainda seria peor. Como só essas

duas cousas a assustam, e j.como tudo mats a

preoecupa muito pouco, olha] o futuro tranquilbi.

quasi provocadora. Nesse instante, sente-se, já, se-

rena e senhora de si. Seria ícapaz, até, de negar.
|

que, minutos antes, estava abraçada apaixonada-

mente com aquelle' cavalheiro; Nesse momento, está

aborrecida daquelle cavalheiroj quasi tanto como do

seu marido; Sente-se desgostosa com os dois, prin-

clpalmentc porque a coll(*à|am naquella situação,

tão desagradável e tão ridícula.

0 «melhor dos amigos, é, todavia, muito mais

divertido que o marido. Está simplesmente incon-

solàvel. Torce as mãos. de ! dor. Si o animassem

um pouco, desataria a chorar ... Desejava nao

sabia o que, mas que não era aquillo. que aquelle

homem honrado averiguasse o caso e os surpre-

hendesse juntos. Quantas ve/es havia advertrido a

mulher, quantas vezes se havia afastado, aborrecido

e revoltado, dos seus braços! Mas a mulher zom-
-l ¦ .

bava d'clle:
— Circumspecção?! . . . A-jctrcum-spccçãp é o va-

lor dos medrosos!

A mulher não tiuha medo de nada. Por isso

mesmo, a culpa, agora, era delia. Se ella tivesse

t.do juízo, seriam tão felizes... os três! Mas.

agora,. estava tudo acabado. Acabada a auusade.

acabado o amor, e, sobretudo, acabada a vida com-

moda e agradável que levava ha algum tempo.

É alli estava aquelle homem, o marido, triste e des-
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norteado, e o «melhor do» amigos, não pode

olhal-o. Deixa-se cahir sobre uma cadeira, e geme.
com uma voz que corta o coração.-

— Que miserável, que sou! . . .

A mulher torna a sorrir. Como pode Deus

castigal-a com dois imbecis semelhantes! . . Seu

amante apresenta, entretanto, um aspecto mais la-

mentavel que o seu marido. Alli estão os dois.

pasmados, idiotas; nenhum delles sabe o que deve

fazer. Ambos estão desesperados; só ella está tran-

quilla. ella. causa de tudo. E ella espera com

impaciência que aquelles dois homens façam ai-

guina cousa, se estraçalhem mutuamente, ou . . .

émfim, qualquer cousa. para pôr t Tino aquelle as-

sumpto. O marido, porém, cala-se obstinadamente,

e o ! melhor dos amigos» permanece sentado na

cadeira, cobrindo o rosto, como fazem nos tlv.-a-

tros provincianos as ingênuas nas situações deli-

cadas.

A mulher, por fim. é que tem de agir.

«-Vá-se daqui! — diz ao «melhor dos amigos.;

— vá embora! Não vê que o senhor aqui é

demais ?

O «melhor dos amigos, levanta-se. sentido, Bal-

bucia algo. Talvez se queira despedir da mulher,

talvez d<> marido, pira o qual dá alguns passos.

Até lhe estende a mão, mas, em seguida, a retira,

confuso.. . Realmente, o momento não é pira

um amistoso aperto de mãos. O marido olha

o tapete com cara tenebrosa, einquanto a mulher

oate com o pé no soalho, nervosamente . . . Afi-

nal, o -melhor dos amigos, compreher.de que o

melhor é se ir embora sem dizer nula. e parte.,

No umbral da porta detém-se um instante, com.»

se quizesse abranger com um ultimo olhar todas

as recordações, magníficas e dolorosas, daquella

alcova. Depois, sae.

A mulher fica a só» com o marido, que per-

maneie calado. De quando em quando, elle aix-rta a

cabeça com as mãos; mas aquelle dramático mo-

viménto augmenta, ainda mais, a hilaridade inte-

rior da mulher. Cruel e friamente, esta olha o

homem que se debate. Observa as suas feições

para pautar, por ellas, a sua condueta. E como do

seu aspecto desapparcça pouco a pouco a doçura da

dor e i!a amargura para deixar em seu logar a du-

reza da raiva e da vingança, a mulher, que

acceita aquella substituição, transforma-se paralel-

lamente. Humilha-se e amesquinha-se cada vez mats;

faz-se cada vez mais insignificante, de modo que.
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_qyâl?dp ..antes, da desesão ultima e do juizo de-
finitivo o homem a olha, ella está j;i por terra,
os joelhos no chão, desgrenharidò os cabellos.

- Perdoa-me! perdôa-me! — diz, soluçando, aii-
tes que o homem tenha podido proferir uma pa-
lavra.

— Não tenho nada que perdoar-te, — diz elle,
tianquillamente. — Nem sequ2r estou aborrecido . . .
Apenas, não viverei ma"s comtigo.

1 orna o chapéo, e procura retirar-se. A mu-
lher agarra-se^ porém, aos S3us joelhos, e quasi o
faz cabJr ao seu lado, sobre o tapete.

Tu não irás! — diz-lhe chorando. — Tu
não tríe abandonarás. Não quero, não posso viver
sem ti! Tu és bom . . .

0 homem faz uni movimento de impaciência,

Tu és bom, — repete a mulher. — Eu sei

que tu és bom. Se-não fossas bom, jamais te have-
r:a amado. Amei-te unicamente porque - és-bom. Não
devias ter sido tão bom commigo. Por que me
deixaste fazer tudo que eu entendia? Se tivesses

sido mais severo, mais rigoroso, não teria su-
cedido nada.

O homem ri, amargamente:

Oh, filha! — diz, com despréso, — acaba-
rás por dizer que eu é que. tenho a culpa de
me hãveres enganado!

A mulher apodera-se d'aqueÍ!a idéa:

- San, a culpa é tua, unicamente tua. Teria
eu, por mim, conhecido esse homem? Teria eu,
sem ti, amado esse homem? Tu 6 qus o trouxeste

para casa. Era teu amigo antes de. . . chegar a
ser meu. Estavam sempre juntos; todo o tempo
estava em nossa casa. Foste tu que o fizeste
vir. mesmo quando não estavas presente. E elle
veio. Distrahiamo-nos juntos. Nem eu mesma sei
como isso foi. Mas nunca o quiz. Oh! nunca o
amei; juro-t'o! Juro pela vida da minha mãe,

que te digo a verdade! Não quiz a ninguém,
senão a ti! Mas, cada vez que te queria amar,
não estavas em casa, cmquanto qus elle, elle .
estava sempre aqui. Tudo :sso é culpa minha?
Ou, se é culpa minha, nao és tu tão culpado
como eu? As circumstancias favoráveis são as que
fazem e ladrão, e tu é que fizeste com que as
circumstancias fossem favoráveis. Sim. eu t'o di^o
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cara a cara; sim, a ti é que devor." Sm^o o que

suecedeu, toda a culpa c tua; toda, toda, toda . . .

A mulher declama, grita, ruge, representa uma

comedia. E o marido ainda não se poude mover,

pois que ella o agarra, o prende, o segura pe!as

pernas com mãos de ferro, e falia ajoelhada. Seus

grandes olhos azues estão cheios de lagrimas,

as lagrimas da snceridade, do arrependimento, da

dor infinita, do amor ferido em metade do coração.

E quando pode segurar a mão do homem, beija-a

apaixonadamennte, com humildade, com mimo, como

o cão ..culpado lambe a mão tio amo que o castga.

O homem, que está indignado e não toma a

serio toda aquella comedia, estremece, aterrorizado.

Elle?... seria, pois, culpa sua o que. . . ? Era

ridículo. O homem honrado tinha confiança na

sua mulher e no melhor dos seus amigos. Quem iria

suppor que elles o iriam enganar apenas se

vissem sós? Quem era capaz de suispetar dos

que eram queridos do seu coração? E elles . . .

por que não haviam raciocinado da mesma maneira?

Por que não haviam pensado que, enganai-o. era

uma acção vil, indigna, miserável? E a culpa

era sua? Não! não! E se, apesar disso...? E se

houvesse algo de verdade no que a mulher lhe

dizia? Seria elle, mesmo, culpado? Não se teria

oecupado bastante com ella? . . . Ergueu a mão,

num movimento indesciso, vacillante. A mulher con-
templa aquella lueta interior, e se regozja por
isso.

— A culjía é tua — geme, com voz larnentòsã,

como se respondesse ao pennsamento do homem.
— 1 ua só. Se tu te houvesses oecupado uni pouco
commigo, se não me tivesses deixado tão fie-

quentemente só, não teria, jamais, me" oceorrido a
idéa de enganar-te. E tu, como homem intelligente,

devias tel-o sabido. Era eu qu> tinha de reflcrtir

por ti também; quando não tinha juiso para fazel-o

por mim mesma? Que sou eu, acaso ? Uma

çreança, tu o sabes, uma creança ingênua, ami-
mada, que não sabe o que faz e que, por falta
de conhecimento do mundo, é capaz de praticai-
sem culpa as maiores leviandades. Tens ouvido fal-
lar de estudantes que, por uma palavra de cen-
sura dos pães, chegaram a suicidar-se pensando,
numa alegria maligna: «Que soffrimento vamos cau-
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sar aos nossos maus pães!» Quantas^ vezes^ expcrt-

a uma creatura
montei a sensação de que eu er;

semelhante! Quantas vezes me console

esperança devque te faria soffrer!

que teu soffrhnento me produziria :

viria de triumphò, de vingança,

pela tua indifferéhça. Agora, "oh!

que nada disso tivesse suecedido,

não é apenhs a minnha própria (|or que me faz

soffrer, mas, também, a tua!

,\ mulher deixa cahir os braços

demorada 
•declamação a tivesse fatig...!.. - •-...>

mido. Parece um passarinho enter

ramo sem esperança, pois já não

azas.
' 

0 homem passeia nervoso pelo q

o que responder. Que aquella mulhe

com a estúpida

Então, imaginei

ilegria, me ser-

de recompensa

agora dézèjaria

pois agora já

como se áquella

no. pousado im

pode mover as

uarto. Não sabe

:r minta ou diga

usa e que. nas

de verdadeiro.

a verdade, para elle tudo é o mesmo. Compre

hende apenas que a mulher <> aclc

suas palavras, ha alguma cousa

Effectivamenfe, ille, também, é cjulpado. E como

sempre se ha considerado um homem honrado e

justo; não lhe passam pela idéa. um momento,

sequer, castigar cruelmente um ser para cuja falta

elle também contribuiu. Um criminoso não pode ser

juiz de outro criminoso. Mas . . .

com a mulher? Não se sente já capaz de amal-a...

e viver d'aq"üelle modo. com cila. p

- Perdõa-me! supplica-lhe a

dôa-mcl E verás com quanta ter

affeição, com quanto

que deve fazer

ir toda a vida . . .

mulher, - per-

aura. com quanta

amor e Reconhecimento te

Perdòa-me! Es-

filiaremos disso

jamais .. . Será

recompensarei o que fiz contigo!

quereremos o qcçorrido. . . não

nunca . . . não pensaremos nisso

como se não tivesse, acontecido nada ... \ e-

rás como nunca vóítarás ã recordar-te . . Se un

camente bom, volta a querer-mc

mim, e não me deixes só . ...

bem deves refazer o que desfizi

E começa a beijar novamente a

De joelhos, arrasta-se atraz deljle

a oecupar-te de

Crê-me, tu tarh-

ste . . .

mão do homem.
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Levanta-te. — diz-lhe o homem rapidamente,

enternecido um pouco, contra a sua vontade. Le-

vanta-te!

Perdôas-me ? —. pergunta-lhe a mulher, «s-

pe rançada.

Sim, — diz o homem, depois de uma lenta

váciilação. — Não fallemos mais nsso. Vejo que

tive também alguma culpa . . .

Perdôas-me! . . .

A mulher levanta-se. Da sua arma sae itni

jubileu de triumphò. Seu rosto resplandece de fe-

licidade.

O marido, o marido magnânimo, está alli como

um martyr, aguardando qus a mulher, enternecida

e emocionada, a quem acaba de devolver a vida

e a honra, se atire ao seu pescoço. Mas a mu-

lher nem sequer «lha o marido; dirige-se dirécta-

mente ao espelho, concerta os cabcllos, põe o

chapeo.

-Que vaes fazei? - pergunta o marido, as-

sombrado, aturdido.

-Vou-me embora, díz-lhe a mulher, com

um ris nh<> seccò.

Vaes te embora? Para onde?

Vou-me embora para sempre. Não posso vi-

ver comtigo, porque me mettes nojo • • • Sempre.

me tnetteste nojo: sabes? Sobretudo desde que

me perdoaste. Isso não é digno de um homem

Um homem de bem não perdoa uma mulher.

Ü inundo começa à rodar em torno do marido

que bàlbücia, com difficuldade:

:44 Então? . . Logo .. . então? . . .

A mulher começa a rir, um riso irônico, «pni-

beteiro, èscarninho:

— Por que te pedi o perdão? Sei ia!

Talvez por curiosidade . . . Ou peiuas que. eu con:

sentiria c|tie me puiesses fora de casa? ... A

mim. a mim não me podes ma.s pôr na rua!

Quiz que me perdoasse! . . Perdoaste-me. Ago-

ra . . . eu me vou . . . Adeus!

¦¦illltiiiilIliniiiUliiulIlÂiiiilhiiiilllliuilUliitiiil illlniillllinill^

ENIO HEITAI
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A Paz entre os homens Espirro
universal.

Na «casa dos immortóes. discute-se a paz

lia" quem supponha. como Voltaire. qu= a guerra è uma

necessidade humana, e que os homens se baterão sempre.

p0is eu não p«nso assim. - op:na o general

Lauro Muller. Eu creu, que a paz. dentro cie alguns

annos', reinará entre os homens.

,, ante a inntcrrogaçâo que está em todos os olhos •

Sm reinara entre os homens . . . Porque. dcn:r,

„,, (k. algum tempo, que* M * S«crra s^" * ?*?

Ihcrês! . ¦ .

Granada de mão, em mào...

{.m jornal na mf„, Goulart de Andrade lê o

•,.,,„«„„ 
do procurador da Republica sobre os

,1,- Sio Paulo Ha nomes e mats nomes.
SUCCCSSOS UC pao « *lu,v

De repente, estranha:

. ,.;• interessante: 0 Fontes, o Martins Fon-

u.s. não foi incluído como cúmplice!

Coelho Netto escancara os olhos:

0 Fontes? Por que?

!•; Goulart de Andrade:

-0 Fontes não é o autor da «Grafiãda*/'

É passou a .Granada..., de mão em mão.

. 
¦ 

' 
¦ 

.' 
. .

¦
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Funcções compromettedoras

Alberto de Farta, o .Ilustre foOdoriaw. annunciou á Ac ,

dema que, todos os mexes, a começar deste, fnra a.U

r „;., \ nrimeirá será sobre narizes,
uma conferência. A primeira

v,,„ni - rhtnniéntavà um acadêmico.
— E' um assumpt» banal. - commeiiw

_E" assumpto para pVncipiante.
-Pois, olhe. - advertiu-lhe. outro. se o Alberto

não escolheu outro foi porque não qutz.

E melindrado:
-.Porque, afinal, elle ainda enxerga um pilmp adcai.lt

do nariz . . .

Pato e Perú

De regresso da sua viagem ao Perú, Meieirq*

e Albuquerque deu conta á Acadenva da in-

cumbencia que levara, de represental-a nas íes-

tas do centenário de Ayacucho. E contou, a pro-

posito. uma serie de casos e aneedotas,

_ \ convicção que eu trago disse, - C

que dos panes que visitei, principalmente Chvle

e Perú. nenhum nos poda cgualar sob o ponto

de vista literário. A nossa literatura è rna.s nca.e

os nossos homens de letras mais numerosos. Ha

mesmo, nesses paizes uma tendência para desprçs-

tigiar os escriptores, sendo eu. por isso mesmo, olhado

com certa desconfiança

E sem preoccupaçâo de trocadilho:

-No Perú, a literatura .'. sempre, quem paffa o pato!

0 joven acadêmico, vigorosa figura masculina, mi..

desde os mais v.rdes annos, uma predUeccão fepsnaf

pelas senhoras maduras, Alto funecionario do Museu H,s-

torico, encontra nessa funeção um excellente pretexto para

mostrar as suas coílecções de raridades.

Cma destas manhãs, em Copacabana, no banho de

mar, suecedeu-lhe approxúnar-se de urna stnhora

quarentona. que conhece perfeitamente a sua ida-

de, e convidou:
-Vejo que madame tem um espirito de

«elite.; uma palestra sua deve ser um cn-

canto ... 
-Pois, estou ás suas ordens; palestraremos

onde: o sr. quizer.

E o escriptor:
-Madame não quer apparecer no Museu?

A velhota quasi chora.

c Opiniães >..

I í\ j

v .

.0 prêmio de romance da Academia tem dado o que

fazer este anno. aos immortaes.. A commissão, composta

de Augusto de Lima. Xavier Marques e Dantas Barreto,

scindiu-se. Coelho Netto opta por unia obra

Goulart de Andrade por outra.

-Eu opto; pela A força do primeiro bei-

j0„l _ diz Augusto de Lima.

-Pois, eul não. opina o dezen.bargador

Ataulpho.

E com o dedo erguido:

! -Eu opto pela forra do ultimo!

i
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DE PLÍNIO COVALCANTI & (> _ Trez pequenos
sacros.de farinha «Pery» para mingáos, sopas, cremes,
pudins, bolos, etc. Aumento de creanças, enfermos e pes-
soas idosas, usou-o o nosso venerando director, em um
bolo de Anno-Bom. E tal foi o cffeito que o velho es-cnptor.está, este anno, mais rejuvenescido do que o anno
passado.

DA ALFAIATARIA BILAC-Duas folhinhas. Estabeleci-
mento de «elite», vestindo com -perfeição e gosto alguns dos
nossos «dandys», a Alfaiataria Blac faz, também, ternos a pres-
taçõès. D-ahi a sua idéa de mandar , folhinhas aos ire-
guezes, para que nenhum delles allegue ignorância da
data para pagamento da mensalidade.

DO DR. R^\l.'L PITAvri t^<yyt ¦If'V\c'A — Tres cartões gratui-
tos. dando direito a tres tratamentos de hsmorrhoidas no
seu consultório da rua do Passeio, 56. Sorteados pelos
nossos assignantes, couberam, um, ao sr. Antônio Felicio
da Rocha, de Santa-Maria, no Rio Grande do Sul; ou-

E^EBEnoja
£ ^^r/qde:leao^>

t-o, ao sr. Leoncio Mendes, do seringal Abelhas. „„ rio
Madep Amazonas; e o terceiro. < viuva do soldado
Antono Marques Martmano. do 3.- regimento de Ca-vallaria.

DO DR. LUIZ SODRE - Qito cartões médicos para» Hsma especialidade. Des.ina.los, principalmente; a ;,„nuncantes, serão enviados ao primeiro que, no anno cor-
rente, receber impo.idamente o nosso agente de annuncios
ou d.sser desaforos ao nosso cobrador.

DE DAUDT & OLIVEIRA - M,ia duzia do ^^«A Saúde da Mulher». Quebrou.5e um vidro. Uma gMnha o bebeu e abortou o õvo.
DVA CAPITAL» - Meia duzia de meias de seda.

Como só recebemos,, mdas d, duzia para cima, ficamos á
espera das outras seis.

DO PADRE MARCOS EVANGELISTA - Lm cartão
¦ dando,direito a uma mjssa de defunto. O leitor que morrer

primeiro, pôde ir cobrai,, das 2 ás 5 horas da manhã.
Pode fazer visagem, que elle não tem medo.

DA ROYAL STORE . - Uma confecção de Lnho paramesa, bordai. Trabalho fino e cuidado. Ficamos, agora,
rsperando p2la m2Sa e pelos pratos.

DO SENADOR MODESTO LEAL - Meio kilo de
feijão, que recolhemos, immediatamente, ao London Bank.

Recebemos, mais. cartões de cumprimentos de Boas-
Festas e Anno Bom. das seguintes p,ssõaS: _ Arthur
Bing & CR dr. Evaristo de Moraes, dr. Raul Peder-
neiras, Álvaro Moreira Ramos, Raoul Pierre Masson, mme.
Ernesto Otto, Carlos Novis & Ç>, Antunes, Lopes & Soa-
res, Carlos Soutello, dr. Estelüta Lins, dr. Costa Prado
Filho, Antônio Botto, e muitos outros, que o coração, re-
corda mas a penna esqueceu.

LOTERIA
CZ1CD

FEDERA T,

CUCO
CDCD

CD

UNlCA.offlclal.
JJNICA fiscalteada pelo Sovem Federal.
UNicí SSrSSã 5 r«m|°s/«ponde o TBesouro.
CAIOTa???™* "P d0 •""''•co nesfa eapllal.

Podido, do bilhoto. com mal, 900 réis p.ra o porte.

TÇesouro.
de nabo-



•6»oa«q s« inoo «lotwpnodBWioo ra» <y9xv99}vji% ^ojs^oi^ ura 'spaoq 8Q

«oinotq^A vmiodimm so«q * enb noxpai m»3BtA »p woq ? ^sodsod o piorai y - TIrON

of u
oo*n
ocxot
ooo:
W6
03'6
00*6
Wd
03*9
00 9

0C*Z.
Çfi.
oavt

oçf'9
0C"9
çi*9
00*9

íç**Ç
oe-ç
çt*Ç
oo*ç

0C**
çi't
00 t

3ÇVC
0Ç*Ç
çrc
00*C
W3
03'3
00*3

30fJ.
03 l
00*1

30t*3l
00*31

00*31
30fll

00*6
30**9
03*9
00 9

JOfZ
0S*Z
00*1
Of 9
03 9
00*9
Çfr ç
03*Ç
00*Ç

aaavi

os-npoct
oo* 11; oo-t

30*01' 00*5
03*0100*3
00*01, 00*1
•0^*6
03'6

OC'31
00*3*.

OfU
00* 11
0C*0l

301*01
05" 6
0C*6

301*6
0Ç*9
0C*9
ç -9

00*9
ÇVZ.
OCi.

¦>Ç\L

00 L
Ç**9
0C*9

3çr9
00'9

YHNYW

ÂojaqioiN ap epi.UBd

ç* ç
OCXÇ

3ÇfÇ
00*Ç
ÇV*
oc*t

3çr*
00'f
ç**Ç
0C-<l

301 C
OÇ 3
0C*3

301*3
0f*t
OCXl

TÕT * l
OÇ-31
0C*3l

301*31

oç*u
0Ç*ll

301*11
0Ç*0l"oc-OT

300*01
0Ç'6
0C*6

3QHY1

301*6
0Ç*9
OC'9

301*9
0Ç*Z
OC'2.

301*2.
0Ç*9
0C'9

J0f9
0Ç*Ç
oc*ç
01*Ç
oc*
oc*c
0C*3
0C'l
00*1
OC'31
00*31

Ot'11
oru
ÇÇ*0l
00*01
W6
03 6
00*6

30K 9
03 9
00*9
WZ
03'Z.
00*2.-*Ç**9

0C*9
Çl*9
00*9

YHNYH

|BHdBQ BP BpiJJBd

3Ç>*Ç
oc*ç
çrç
oo*ç

3Çf t
óc*t
çrt
00't

3Çf ç
oc*ç
çi-C
oo-ç

30t* 3
03*3
00*3

3()f l
03*1
oo-i

30t*3l
03*31

00*31
OKU
03AI
00*11
OKOl
03*01

00*9
3ÇV1

0C*2.
çrz.
oo*z

3ÇK9
0Ç*9
Çl'9
00-9

30**Ç
03*Ç
00*Ç

00*01
3ÇV6
0C*6
ÇT6
00*6

3Çf 9
0C*9
Çl*9

hcihyj.

',*C

30Ç*t
oo
03
0C*3
00*3
OC*I
oç-si
03*31

OKU
oru
ovoi

3ÇT'0t
OÇ 6
OC'6
01*6
OÇ 9
OC'9
01*9
OÇ'2.

3ÇPZ
00*2.
Çt 9
OC'9

3Çl*9
00*9

YHKYW

ç**Ç
OC*Ç

3ÇIÇ
OOÇ
çt**
oc +

•çt*"-

00 i-
ÇVÇ
0C*C

3orc
OÇ'3
0C3
'01*3
oç-t
OC*l*on
0Ç*3l
OC'31

301 31

11
11
II

OÇ
OC

300
OÇ 01
OÇ*Ol

'01*01
0Ç*6
0€"6
Ç16
00*6
çt*9
0C*9

3QHYJ.

3Çl*9
00*9
wt
0Ç*2.

3çri
j 00'Z
Çf9
0C*9

301*9
OÇ Ç
oc*ç
Ol'Ç
OÇ'*
os**
çs c
0C*3
00*3
OC*l
OC'31
03'3t

YHHYW

sÕQvraãFi^sõÕNi^õoT I
ÂojaqioiN ap BDHJBd | l^tidep ep epujed

siain svm

AOd^HlOIN 3Q SVOdVa SVQ OldVdOH
r,)Yir v

YÕVK V

A MAÇÃ 17 de Janeiro de 1925

Dr. Fernando Vu |||^g|
gia*igeral. Diagnostico , c trat«mçnto cirúrgico das

affecçõcs do estômago, intestinos e vias biliares.

Utero. ovarios. urethra. bexiga e rins Tratamento de

câncer, hemorrhagias. tumores do utero e da be^a
'peloradium. Assembléa. 27. Res. C. BomOm. 66Ô.

T. V. 1223.

«F JACK DBMPSBY ¦o

Começou a escrever n' "O SPORT"

— chroaicas epistolarcs sobre box*—:

(Serviço exclusivo no Brasil da
"International News Service"
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SEMANÁRIO ILLUSTRADO
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Dk)bre esta pagina cm */4 que cila

contem informações úteis.
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(HUMBERTO DE CAMPOS)
Da Academia Brasileira de Beiras

0 escriptor mais lido e popular do Jrasil
VALLE DE JOSAPHAT. ,8.« miIh^o. br. 5$, ene. 6?5
0 TONEL DE DIOGENES. Í$omi|hèiro. br. 5?. ene 6$A SERPENTE DE BRONZE, I6:° milheiro, br. 5$, ene* 6$GANSOS DO CAPITÓLIO, l5.o miiheiro> b, ^ enc] 

*}

A BACIA DE PILATOS, ,2.o mi,heiro. br. 6$. ene. 7$5A FUNDA DE DAYID, 6.o milheiro, br. ^ e„c_ ^
Pós estes dias: Grãos de Mostarda

Cada volume contém 120 chronicas ma-hciosas e do mais fino espirito, desti-nadas a fazer rir o homem inais tristee a sorrir a mulher mais melancólica.

Pedidos á

LIVRARIA EDITORA LEITE RIBEIRO
In Billnnirt li liln, 15,171II

RIO DE JANEIRO

17 de Janeiro de i02"> A 3IAÇA

H0BÍBI8 DIS BARCAS 01 ILHA 00 GOVEBMAQOR
PONTE DA RIBEIRA

Parido Pharonx | Cheg. a ilha ParUajlha Cheg.aoPharonx
5.45-A.H. 6.25 A. H. 5.00-i.M. 5.40-i.M.

¦7.15- 7.55- ». 6.30- » 7.10-».
8.55- 9.35- ô.OO- Ô.40- »
1.30-P.H. 2.10-P.M. 9.55- 10.35- »
4.20- 5.00- 2.30-P.M. 3.10-P. M.
6.00- 6 40- 5.10- 5.50- »
7.40- S.20- 6.50- 7.30- »

10.00- 10.40- Ô.30- 9.10- »

As quinfas-feiras e sabbados, a barca de 10.00-P. M.. para» .lha parhrá ás 12.3Q-A.Mi, «rvindà aásim as pessoas quequeiram ir a Ihealrns ou oüfras diversões.

Preços das passagens: ^ lo* classe -?400
/ 2a. $300

ILHA DE PA QUE T Á
DIAS ÚTEIS 

~

Do Pharoox
_ 7.05-A.M.
10.00- »

1.30-P.M.
4.30- »
7.35- »

Pb Paqnetà
5.45-A.M.
8 30- >

11.30-P.M.
3 00- «
6.00- »

I DOMINGOS E FEKIADQS
Ce PaqüetáDo Pharoüx

7,15-A. H.
9.30- »

12.00- >
2.00-P.M,
5.30- »
6.20- »

7.00-A. M
11.45- »
2.00-P.B.
4.00 »
7.00 >

A viagem é de 1.10 minutos, enire Cães do Pharoux. naPraça 15 de Novembro e Ponle do Galeão, em Paquelá.
Preços das passagens : } ia* c!asse $500V <2a. . $400.1 
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lllenorragla, Rheum»tl«nio,
IIC„,«rrl.ol«le«, Clcer»» *ntl*a», ««««-

çn«<lu8 i*enh*r»w

TRATAMENTO RÁPIDO E EFFICAZ PELA

D1ATHERMIA
-DR. ISAAC VERNET-
RODRIGO SILVA, 6-de I ás 5 horas

Teleph. C. 3293

Possúe apparelôos que eoilam qualquer malelicio aos

doentes e fa2 appllcações em domicilio

(D

0
é

Em mortalha de papel
Fumo verde não fumega;

Onde tem moça bonita

Meu coração não socega.

* (D @§>® ®

O luar da meia noite,

Não venhas cá ao serão:

Isto de quem tem amores

Quer escuro, luar não...

W ®
^vwwvwww »*+**+*** .¦JlHAArWV» WlV *********̂ (AWMIVW"^''.

BbENOKKHAGIA, GYSTITÊ,
CATHARRODA BEXIGA

Tratamento rápido e completo com a

Injecção AnüBknorrhagica, Capsiu
Ias citrinas e

Licor de Alcatrão Composto de

IMCEIXEIIROS GOIiVEBS
Deposito: ALFÂNDEGA. 213 e AV. PASSOS. 86

Pharmacia N. S. Auxiliadora
! Lie/pelo D. N. S. P. sob os ns. 573, 694 e 49
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Meu tatu de rabo mole,

Meu guisado sem gordura,
Eu não gasto o meu dinheiro

Com moça sem formosura.
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' A MAÇÃ

* Certo vigário do interior, conhecido co-
medor*de gallinhas, fazia matar todos os dias uma
das aves do seu quintal. A parte de que elle mais

gostava era, entretanto, a coxa; e era exactamen-
te essa que o cosinheiro também apreciava, de
modo a deixar todos os dias uma perna de gallinha
na panella, mandando uma, apenas, para os dentes^
de Sua Reverendissima.

Gerta vez, á hora do almoço, o vigário ex-
tranhou a anatomia da ave, e chamou o cosinheiro
á ordem:'¦

0' Raymundo, onde está a outra coxa da

gallinha?
Í. Não sei, não, senhor; as gallinhas. aqui,

tèm só iima perna.
_ Uma perna?

Sim, senhor!
*. E abrindo a janella, mostrou-lhe o quintal,

onde, aquella hora do meio dia, as gallinhas des-
cançavam á sombra, com uma das pernas encolhi-
da*, e sustendo-se unicamente em um pé.

Veja Vossa Reverendissima!
0 padre olhou, e insistiu: ,

Olha, como têm dois!
E espantou-as aves, que, desencolhendo o

pé, sahiram a correr, emquanto o cosinheiro des-
culpava-se, admiradissimo: ff

Mas... é porque eu não espan tava! - X. X.

Cabellos á Ingleza 0 Ia Garçonne
Botelho, especialista a domicilio. T. S. 1504
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Quem me dera ser a seda,

Depois da seda o setim,

Para andar de mão em mão,

As moças pegando em mim.

j)r. Suiz Sampaio
MEDICO OPERADOR E PRATICO

CONSULTÓRIOS: RUA LARGA 55
Telephone Norte 5184,

dai 10 »¦ 2 da Urde; gratU aoi pobre».

RODRIGO SILVA. 26 («q, <«* Ru» d» AiwmWé»»

Telephone Central 6181. de 4 ás 6 hora*.

ATTENPE A CHAMADOS COM A MAIOR PRES-

TEZA POSIVEL



ACABA DE APPARECi

O escriptor

mais lido e

popular do

Brazil!

0 autor mais

alegre!

0 humorista

mais subtil.

Cada volume

de

407.papas

,y;;5$000

encadernado

6J500
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Cada volume

contem 120

contos mali-

ciosos e do

mais fino es-

pirito desti-

nados a fazer

rir o homem

mais triste e

a sorrir a

mulher mais

melancólica

*. 9'• .'. t
•
«
«.

.*. •
>

.* O

*
.* »

PEDIDOS -A.

LÍVBABIA BDITOBA LEITE RIBEIRO
RUA BETHEINCOURT DA SILVA, 15,17 e 19
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